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RESUMO

A temática aventada em nossa pesquisa reflete a conceituação e a prática da ética em pesquisa. Temos por objetivo
desenvolver um trabalho de cunho investigativo neste campo tomando por análise casos típicos desenvolvidos no
IFSertãoPE e sob guarida do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humano. No campo normativo de investigação da
ética em pesquisa encontramos as Diretrizes e Normas de Pesquisa com Seres Humanos, através da Resolução 196/96
do Conselho Nacional de Saúde. Ali, três princípios exercem funções fundamentais, sendo os princípios da
beneficência, o respeito à pessoa e a justiça. Nosso objetivo é mostrar como esses princípios são aplicados nas análises
tomadas pelo respectivo Comitê. Em consulta à comunidade interna de pesquisadores, tivemos acesso a dois pareceres.
O primeiro parecer, sob o número 3.786.688, trata de pesquisa na área da educação. Os princípios da autonomia e da
beneficência apresentam-se na avaliação de riscos e benéficios quando se coloca a forma de minimizar os riscos de seus
procedimentos na abordagem ao sujeito a ser pesquisado. O princípio da justiça não compareceu de maneira explícita no
referido parecer. O segundo parecer, de nº 4.607.407 trata de uma temática que envolve populações em vulnerabilidade
social em sua relação com a escola. Foi observado o Princípio da autonomia na Avaliação de risco e benefícios. Seu
principal objetivo foi beneficiar o próprio grupo estudado seguindo o princípio do conscentimento livre e esclarecido. O
princípio da justiça surge na caracterização da população e nos critérios de inclusão ou não inclusão dos participantes.
Assim, foi possível observar neste parecer os três princípios buscados desde o início.
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